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(2003), graduação em Economia pela Universidade de São Paulo - USP(1986). Atualmente é professora adjunta da Universidade
Federal de São Paulo - UNIFESP, atuando no curso de graduação de Administração e no Mestrado Profissional em Gestão em Políticas
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qual ministrou várias disciplinas vinculadas à área de gestão. Atualmente, suas pesquisas focalizam temáticas voltadas para políticas
públicas, controle social e empreendedorismo. Ademais, também desenvolve estudos que contemplam as temáticas das políticas
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Diante do robusto crescimento da população idosa no Brasil e no mundo, resta clara a necessidade de uma nova abordagem voltada ao
envelhecimento do ser humano. Neste contexto, é sabido que as práticas de lazer podem vir a ter um papel fundamental na qualidade
de vida do idoso, pois elas têm o condão de ressignificar sua existência. Por conta deste cenário, entendeu-se relevante realizar uma
pesquisa qualitativa-descritiva, visando conhecer a visão e os hábitos de lazer da população idosa, no município de São Pualo, onde é
visível o incremento da população pertencente a esta faixa etária. Para tanto, foram entrevistados conselheiros societais do Grande
Conselho Municipal do Idoso de São Paulo. Nota-se que grande parte do público entrevistado tem o hábito de frequentar clubes,
organizações, igrejas, associações, bem como de realizar outras práticas de lazer, como conversar/reunir-se com amigos e parentes,
viajar com a família e/ou amigos e praticar atividades físicas, o que concorre para aumentar sua sensação de pertencimento, sua
percepção de que alcança participar e contribuir com a sociedade. Todavia,  chama atenção a falta de menção, por parte dos
entrevistados, de hábitos de lazer associados a atividades culturais e artísticas. Isto se deve não somente à escassez de recursos
financeiros, valendo mencionar também a provável falta de exposição deste grupo a uma educação para o lazer, a qual pudesse
realçar a importância destas atividades para ampliar sua compreensão do mundo. Ademais, quando os entrevistados são convidados a
expressar seu entendimento sobre o lazer, é visível a inexistência de uma noção clara do seu significado, confundindo-se o lazer com
fato de terem saúde. Assim, prioritariamente, na sua ótica, lazer se mescla com a idéia de “saudabilidade”, a qual permite ter uma
melhor qualidade de vida, mais felicidade e harmonia. 
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